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V CONGRESSO BRASILEIRO DE ENFERMAGEM PEDIÁTRICA E NEONATAL 

 I SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE SAÚDE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E 

FAMÍLIA    

14º ENCONTRO DO LABORATÓRIO DE ESTUDOS INTERDISCIPLINARES EM 

FAMÍLIA E SAÚDE 

29 de outubro  a 01 de novembro de 2013 

Centro de Convenções da FAURGS – Gramado/RS 

 

   “CARTA DE GRAMADO”  

 

O V Congresso Brasileiro de Enfermagem Pediátrica e Neonatal, I Seminário Internacional de 

Saúde da Criança, Adolescente e Família e 14º Encontro do Laboratório de Estudos Interdisciplinares 

em Família e Saúde, foi promovido pela Sociedade Brasileira de Enfermeiros Pediatras (SOBEP), em 

parceria com a Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, com o 

LEIFAMS e com a Associação Brasileira de Enfermagem - Seção Rio Grande do Sul, realizado no 

período de 29 de outubro a 01 de novembro, no Centro de Convenções da FAURGS, na cidade de 

Gramado, estado do Rio Grande do Sul. O evento teve como tema central “Avanços, Aproximações e 

Transformações do Cuidar: Recém nascido, criança adolescente e família”; e contou com 927  

participantes de todo o território nacional, entre enfermeiros, estudantes de graduação e pós-graduação 

em enfermagem,  organizações de classe  (Sindicato dos Enfermeiros, Coren- RS), convidados 

internacionais de Portugal e da Colômbia,  do Ministério da Saúde, CAPES e  Escolas Públicas 

Estaduais de Gramado, Canela, Caxias e Pica Café .  

O evento teve como finalidades: 
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I. Refletir sobre a saúde do recém-nascido, criança, adolescente e família, bem como abordar os 

aspectos éticos, estéticos e as tecnologias do cuidado, responsabilidade social e as interfaces para a 

integralidade; 

II. Discutir os fundamentos do cuidado e do processo de cuidar do recém-nascido, criança, adolescente 

e família nas dimensões da assistência, do ensino, da pesquisa e da extensão; 

III. Promover intercâmbio técnico-científico e cultural entre enfermeiros gerentes e assistenciais, 

técnicos e auxiliares de enfermagem, docentes, pesquisadores, outros profissionais e acadêmicos do 

campo da saúde e áreas afins, de instituições nacionais e internacionais em assuntos ligados ao ensino, 

pesquisa, extensão e assistência; 

IV. Possibilitar a apresentação e a divulgação de trabalhos científicos envolvendo o cuidado ao recém-

nascido, à criança, ao adolescente e à família, que contemplem a assistência, o ensino, a pesquisa e a 

extensão; 

V. Estimular o desenvolvimento e a divulgação de produção científica, tecnológica e cultural no campo 

da Enfermagem do recém-nascido, criança, adolescente, família e de áreas afins; 

VI. Discutir e propor a elaboração de padrões mínimos quantitativos e qualitativos para o cuidado de 

Enfermagem ao recém-nascido, criança, adolescente e família nos diversos contextos da assistência. 

Considerando as discussões, reflexões e debates ocorridos durante o evento e o 

comprometimento da Sociedade Brasileira de Enfermeiros Pediatras com a prática da enfermagem 

pediátrica segura e de qualidade, com a vida, com o resgate da cidadania e da dignidade humana, em 

prol dos melhores interesses da criança, do adolescente, dos profissionais, recomenda-se: 

À SOBEP  

 Integrar as discussões e formulações de políticas públicas para o recém-nascido, criança e 

adolescente e suas famílias, com assento nos comitês e nas audiências públicas;  

 Defender a Lei de Iniciativa Popular que destina dez por cento da receita bruta para a 

aplicação nos recursos da saúde; 
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 Solicitar a ABEn nacional para incluir temáticas desse grupo etário nos eventos promovidos 

pela entidade, considerando que a população juvenil representa 1/3 da população geral dos 

menores de 19 anos;  

 Criar comitês de consenso para a elaboração de políticas e recomendações para a prática; 

 Apoiar iniciativas que busquem melhores condições de trabalho aos profissionais que atuam 

na área pediátrica; 

 Promover a aliança dos enfermeiros pediatras com os usuários em defesa do recém-nascido, da 

criança e família; 

Aos Enfermeiros Pediatras: (dirigida a todos os enfermeiros pediatras, inclusive aos que não são 

membros da SOBEP) 

 Considerar os determinantes sociais da saúde nos contextos de cuidado do recém-nascido, 

criança, adolescente e família; 

 Valorizar o contexto socioeconômico e cultural das famílias bem como sua diversidade étnica, 

de raça e cor na pesquisa, no ensino e na assistência ao recém-nascido, criança e adolescente; 

 Defender a integralidade do cuidado ao recém-nascido, criança, adolescente e família no âmbito 

do ensino, pesquisa e assistência; 

 Constituir redes colaborativas na perspectiva do desenvolvimento do ensino e pesquisas, bem 

como da melhoria da qualidade da produção científica da área; 

 Disseminar a cultura de segurança do paciente no âmbito da formação, da assistência e da 

pesquisa; 

 Promover o Cuidado Centrado na Família e na Comunidade, no ensino, pesquisa e assistência; 

 Desenvolver e aplicar protocolos clínicos baseados em evidências científicas. 

 Promover a cultura da paz nos diversos cenários de cuidado do recém-nascido, criança e 

adolescente e suas famílias; 
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 Promover a saúde escolar na perspectiva intersetorial e interdisciplinar valorizando a escola 

como espaço de cuidado; 

 Estimular a formação dos vínculos afetivos familiares ressaltando a importância da afetividade 

para o desenvolvimento infantil saudável; 

 Discutir a inserção da temática cuidados paliativos ao recém-nascido, à criança e ao adolescente 

na formação dos profissionais. 

 Incorporar instrumentos de avaliação da família no cuidado de enfermagem ao recém-nascido, 

criança e adolescente e suas famílias, 

 Valorizar o brincar como necessidade da criança e promovê-lo em todos os cenários de cuidado; 

 Desenvolver estratégias efetivas de comunicação com o recém-nascido, a criança, o adolescente 

e suas famílias como expressão do cuidado humanizado; 

 Investir na formação do enfermeiro para o seguimento de crianças de risco no cenário 

ambulatorial e domiciliar; 

 Garantir o registro de todas as informações referentes ao histórico de saúde dos recém-nascidos, 

crianças e adolescente e suas famílias como um direito dos usuários; 

 Incorporar instrumentos de avaliação do crescimento e desenvolvimento infantil  na prática 

clínica; 

 Estimular a comunicação entre os pais-escola-crianças/adolescentes; 

 Garantir um espaço próprio ao adolescente em todos os cenários de cuidado; 

 Promover a aliança dos enfermeiros pediatras com os usuários em defesa do recém-nascido, da 

criança e família; 

 Conferir maior visibilidade aos conteúdos de saúde da criança e do adolescente nos cursos de 

formação profissional. 

     Gramado, 01 de novembro de 2013 

Congressistas do V Congresso Brasileiro de Enfermagem Pediátrica e Neonatal 


